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    Para Jorge da Cunha Lima, mestre querido




    Octávio Tostes (em memória), amigo essencial




    Alice (em memória) e Ester,
Ro, Jo e Lu, meu público mais cativo


  




  

    A gente vai contra a corrente




    Até não poder resistir




    Na volta do barco é que sente




    O quanto deixou de cumprir




    Chico Buarque, Roda Viva




    Quero ver quem vai ficar




    Quero ver quem vai sair




    Não é obrigado a escutar




    Quem não quiser me ouvir




    (...)




    Quero ver quem vai dizer,




     quero ver quem vai mentir




    Gilberto Gil, Roda


  




  

    A RODA DA LIBERDADE





    Muito antes de virar nome de programa, Roda viva, música composta em 1967, já era um hino contra a ditadura. Depois, em 1968, virou nome de peça de teatro. Em julho daquele ano, o Teatro Galpão de São Paulo, onde a obra era encenada, foi invadido por uma milícia encapuzada do infame CCC (Comando de Caça aos Comunistas), que espancou atores e destruiu cenários. Em outubro, a agressão se repetiu em Porto Alegre, o que acabou com suas exibições pelo país. A história televisiva do Roda Viva, cujo nome o compositor Chico Buarque cedeu gratuitamente na época da criação do programa, rima com os versos da música. O título remete ao cenário em círculo. E o programa resiste ao tempo. Enfrenta as investidas contra o jornalismo, girando com mais ou menos firmeza. Num momento de marcha à ré, em 2016, o próprio compositor se revoltou e tentou desvincular sua música do programa. Por vezes emperrada, a roda segue seu caminho. Na música, a Roda Viva leva o samba, a viola e a roseira pra lá. Os inventores do programa mudaram o sentido da roda. E trouxeram o livre debate pra cá.


  




  

    Prefácio




    Um depoimento para mudar o hábito





    Eugênio Bucci




    Este livro terá lugar de destaque na biblioteca um tanto exígua sobre a comunicação pública no Brasil. Aqui, o jornalista Ricardo Lessa conta sua experiência como apresentador do programa Roda Viva da TV Cultura de São Paulo. O relato, objetivo e substancioso, constitui um documento singular. Não é costume, embora não seja inédito, que profissionais que passaram pela televisão pública deixem registrada a sua experiência, tanto para prestar contas à sociedade como para colaborar com pesquisadores que venham a estudar o tema. Ricardo Lessa fez isso, e fez bem. Além de ter estado dentro da máquina que descreve, é bom repórter e prosador elegante.




    Em memórias alinhavadas a quente, o autor nos traz informações de bastidores sobre os modos de fazer – e de desfazer – o programa jornalístico de entrevistas que, há algumas décadas, brilha como o mais influente da televisão brasileira. Aspectos do Roda Viva que, até hoje, não eram de domínio público, são esmiuçados para deleite do leitor mais curioso. Como se escolhem os entrevistados? Quem seleciona os entrevistadores e as entrevistadoras? Com que critérios? Para atender a que interesses? Quem procura interferir sobre as decisões? Com que finalidade? Prepare-se. Nas páginas que se seguem, você encontrará respostas para essas interrogações e muitas outras.




    A narrativa não é das mais edificantes, quer dizer, não nos deixa animados ou otimistas. Ao contrário, a obra escancara problemas aflitivos. No panorama reportado por Lessa, a gente se dá conta de que a história do Roda Viva envolve duelos em que os interesses acomodados no Palácio dos Bandeirantes, sede do governo paulista, têm participação constante. O estilo dos governantes varia, mas os interesses, segundo itinerários mais ou menos velados, mais ou menos constrangidos, sempre batem ponto. A vida é dura.




    Não que precisássemos deste livro para perceber a presença dos palácios na programação das emissoras públicas do Brasil. É assim em toda parte. É assim em outros estados, é assim em Brasília – na EBC da TV Brasil –, e é assim também na TV Cultura, ainda que de modo menos cru. O fato é que nunca se vê uma sequência de entrevistados no Roda Viva falando mal do governador paulista. Uma ou outra alfinetada até que escapam, mas o tom geral é de compadrio. A proximidade cordial, solícita, entre a Cultura e o governo é patente, está na cara. O Poder Executivo paulista é sistemática e normalmente poupado, enquanto o governo federal (seja ele bom ou ruim, isso não está em questão) pode muito bem sofrer achincalhes sem que ninguém na casa se sinta mal por isso.




    Ricardo Lessa vai fundo e mostra o que a gente não sabia, não com tantos detalhes. Nomeia as salas onde acontecem as reuniões mais delicadas, diz quem é quem nas conversas mais críticas, fala como as pessoas têm medo de perder o emprego e por quê. Capítulo a capítulo, descortina de que forma uma ala mais conservadora mede forças com outra, de inclinações ditas progressistas, dentro do Conselho Curador, que é o órgão máximo da Fundação Padre Anchieta, a quem pertence a TV Cultura.




    E a história empolga. Percorrendo labirintos e meandros traiçoeiros, o autor conduziu uma guinada editorial no Roda Viva. Ao assumir a condução do programa, recebeu o pedido expresso daqueles que o contrataram. Sua missão era trocar o proselitismo, de conservador, por uma postura mais informativa e, ao menos aos olhos dele (e dos chefes dele), mais equilibrada. Lessa tinha que tirar o Roda Viva de um isolamento à direita e levá-lo a uma posição de centro. Ao final, avalia que teve êxito na sua tarefa.




    Nesse percurso, às vezes com sabor de novela de intrigas, às vezes com cara de trama de suspense, pipocam detalhes surpreendentes. O lance mais delicado, ao menos para quem tem alguma noção dos protocolos administrativos de uma instituição que se pretenda pública, é a presença de alguns membros do Conselho Curador na definição das pautas semanais do Roda Viva. O jornalista não esconde que, em certos momentos, decidia quem seriam as pessoas entrevistadas e quem seriam as entrevistadoras e entrevistadores em reuniões com integrantes do Conselho Curador.




    Nisso, temos um tópico que merece atenção. Ao Conselho Curador, instância mais alta da instituição, cabe escolher e nomear o diretor-presidente, a quem tem poderes, também, de destituir. A gestão das operações de linha, ou seja, todos os atos de coordenar equipes, comandar gente, coordenar o jornalismo, contratar serviços ou funcionários, desligar pessoas ou fornecedores, tudo isso fica subordinado ao presidente-executivo. Os que têm assento do Conselho Curador podem questioná-lo e, mais do que isso, podem até demiti-lo, mas não poderiam se ocupar de atribuições e competências que cabem a ele. Este é o bê-á-bá, o arroz com feijão em entidades públicas ou de perfil pretensamente público.




    Ricardo Lessa torna público que, como apresentador de um dos programas da emissora, se reportava com frequência a um ou a alguns membros do Conselho, o que, a meu ver, constitui a maior revelação – e a mais preocupante – deste excelente livro.




    Pode-se alegar que, se não fosse o apoio ativo do Conselho, faltaria força política interna para alterar a orientação editorial do programa. Pode-se ainda dizer que as mudanças viriam para o bem, assim como se pode argumentar que a conduta anterior não se alinhava ao interesse público e aos cânones do jornalismo público. Tudo isso pode ser dito e pode até ser verdade, bem como podem ser verdadeiras as boas intenções de todo mundo. O desvio, no entanto, é de natureza formal – e, na gestão pública, ou de instituições e vocação pública, a formalidade pública é tudo.




    Se interferem na administração cotidiana da organização, mesmo que seja com a maior boa vontade, os conselheiros perdem o distanciamento indispensável para exercer o que mais se espera deles: em primeiro lugar, a avaliação periódica do trabalho do presidente-executivo e de sua equipe direta; em segundo lugar, a aprovação do planejamento de médio e longo prazos da instituição. Se alguns do Conselho vão lá e definem entrevistado e entrevistadores, como poderão, depois, formar um juízo independente sobre a evolução do jornalismo na casa?




    Admitamos que o Roda Viva, por ser um programa de muita tradição e enorme visibilidade, deva contar com um regime especial dentro do organograma da Fundação. Tratá-lo de forma excepcional não seria ruim ou impróprio. Mas como justificar que essa forma especial se dê sob a direção pessoal e direta de gente que tem assento no Conselho? Por que misturar as instâncias?




    O que torna uma instituição de comunicação pública grandiosa ou mesquinha não é a ocorrência ou a não ocorrência de problemas. O que pode fazer dela um patrimônio da nossa cultura política – e esse é definitivamente o caso da TV Cultura – é o vigor com que ela enfrenta os seus problemas e sua capacidade de solucioná-los. Quando contratou Ricardo Lessa para assumir a frente do Roda Viva, a Fundação Padre Anchieta identificou um problema real e deu um jeito de equacioná-lo. Sentiu que precisava mudar o enfoque de seu carro-chefe e foi atrás disso, com bons resultados. É possível que tivesse razão no diagnóstico. É também possível, contudo, que o método que escolheu para encaminhar a superação do problema não tenha sido o melhor.




    Agora, o que nós – contribuintes e telespectadores que amamos a TV Cultura – podemos esperar é que ela aprenda com a experiência e saiba adotar encaminhamentos justos para os seus impasses internos. O momento impõe uma postura mais arrojada. O jornalismo não deve mais negociar nenhuma de suas pautas. Absolutamente nenhuma, com absolutamente ninguém. Em vez disso, deve contar com dirigentes maduros, experimentados e respeitados. A eles caberá imprimir uma linha editorial marcada pelos valores do apartidarismo e da objetividade – e as diretrizes gerais, estas, sim, devem ser aprovadas pelo Conselho Curador. Este, de sua parte, para ser efetivo, deve renunciar a qualquer tentação de interferir na gestão. A função dos conselheiros é atuar nas grandes linhas estratégicas. Fora disso, se resolverem pôr a mão na massa, só vão atrapalhar. A Fundação Padre Anchieta precisará de prudência, discernimento e decisão para fazer valer, em seus domínios, os cânones do jornalismo independente e de interesse público. Se souber manter cada organismo interno em seu devido lugar, será mais fácil encontrar os caminhos.




    Este livro vem a público bem na hora de mudar velhos hábitos. Quando as emissoras públicas passarem a trabalhar para o direito à informação da sociedade, e não mais para as conveniências de imagem das autoridades, teremos uma pequena e benfazeja revolução.




    Eugênio Bucci é jornalista, professor titular da ECA-USP, e foi presidente da Radiobrás (2003-2007) e conselheiro da Fundação Padre Anchieta


  




  

    A gente quer ter voz ativa





    No ar desde 1986, o Roda Viva é espaço único para o exercício do jornalismo. Profissionais, entre os mais capazes, de diferentes veículos podem questionar, sem limitações, importantes personalidades sobre temas cruciais no país por mais de uma hora. Não há nada semelhante na televisão brasileira. Eu não tinha consciência disso antes de assumir a apresentação do programa em abril de 2018.




    A criação do Roda Viva coincide praticamente com o começo do mais longo período de continuidade democrática da história do Brasil. Variaram cenários e formatos, mas o essencial se manteve por todo esse tempo: uma roda formada de jornalistas, sociólogos, cientistas políticos ou outros profissionais e, no centro, um entrevistado com relevância e coragem para enfrentá-los.




    “Um massacre”, comparou o primeiro entrevistado, o ex-ministro Paulo Brossard1. “Espero que não seja um fuzilamento”, declarou o atual presidente, quando ainda era candidato, em um depoimento no Twitter, antes de sua entrevista. “Mas o programa nada tem de aterrorizante”, lembrou um dos seus apresentadores, Rodolfo Konder2. “Apoia-se na liberdade de informação, na diversidade e na velha – mas sempre atual – ideia platônica do diálogo”.3




    A intenção dos criadores do programa era mesmo não dar moleza ao entrevistado. Imaginaram uma arena em cujo centro o convidado seria uma espécie de gladiador entregue aos leões, como contam Valdir Zwetsch (coordenador de jornalismo) e Marcos Weinstock (diretor de criação) em texto que publicaram na comemoração de 18 anos do Roda Viva. O programa foi idealizado “com ousadia e inovação – [para] afugentar o fantasma de chapa-branca que a TV carregava desde sua fundação”.4 Chapa-branca, para quem não sabe, é a entrevista ou reportagem “a favor” ou sem críticas à autoridade reinante.




    Zwetsch diz em A invenção da Roda, publicado em 2004, que desde o início “a palavra-chave era relevância”, e o objetivo, colocar contra a parede um entrevistado do primeiríssimo time de qualquer área da vida nacional, fosse política, econômica ou cultural. A direção da TV Cultura à época estava nas mãos de Roberto Muylaert, e o governador de São Paulo era Franco Montoro, o primeiro eleito pelo voto direto desde o início dos governos militares.




    O próprio nome Roda Viva, título do sucesso de Chico Buarque, já era um recado contra os que queriam levar a viola, a mulata, a serenata, o destino pra fora do programa. Seus criadores ficaram discutindo um nome durante horas, até que o então coordenador de programação da TV Cultura, Roberto de Oliveira, amigo do compositor, chegasse a Roda Viva. E bastou uma ligação dele, de madrugada, para o músico autorizar o batismo do programa com o título de sua canção.




    Sintomaticamente, 40 anos depois, em 2016, a roda estava rodando para trás. Uma entrevista chapa-branca com o então presidente Michel Temer foi a gota d’água. Chico acionou advogados para desvincular seu nome do programa, por discordar da condução conservadora na ocasião.




    Desde o início, o Roda Viva gerava polêmica. Já na primeira crítica ao programa, depois da estreia, um dos jornais de grande circulação do país prognosticou com invejável certeza: “O programa não vai dar certo”. Outra crítica comparava o Roda a uma arena, na qual os Nero da esquerda queimavam cristãos, e ainda acusava: “O cenário é stalinista”. Quase 40 anos depois, os alérgicos ao debate e à liberdade de expressão repetem a ladainha, sem tanto requinte, nas redes sociais.5




    O Roda Viva é também pódio, comparou Jorge da Cunha Lima, ex-presidente da Fundação Padre Anchieta, mantenedora da TV Cultura. Nele são recebidos os campeões da opinião pública nacional, as personalidades de maior peso no país. Um slogan do programa captava o espírito do projeto: “O Brasil passa por aqui”. E, nas últimas três décadas e meia, praticamente todos os brasileiros de relevância passaram por ali. E alguns, para além das fronteiras, como Ai Weiwei, Yuval Harari, Fidel Castro, Vargas Llosa e Noam Chomsky, para mencionar apenas alguns.




    “O conjunto (de entrevistas do Roda Viva) representa hoje o maior e mais importante acervo de ideia sobre a vida brasileira já realizado pela televisão. Seu arquivo é um verdadeiro mapa da sociedade e do pensamento do país”, escrevia Paulo Markun há quase 20 anos. Ele foi âncora (1998 a 2007) e presidente da TV Cultura entre 2007 e 2010.




    Algumas personalidades de menor importância podem ter passado pelo centro do Roda Viva. São acidentes de percurso e erros de um programa que já ultrapassou as mil edições – todas as noites das segundas-feiras, sem interrupção, na TV Cultura. Serão provavelmente esquecidos sem grandes prejuízos, como erros de digitação de texto de um jornal diário.




    Quando fui apresentador do Roda Viva (abril de 2018 a julho 2019), tentei pôr em prática os propósitos dos criadores do programa e o que aprendi em mais de 40 anos como repórter, editor e apresentador. Não tentei reinventar a roda. Fiz como os que me antecederam (com alguma exceção que confirma a regra): busquei aplicar princípios básicos aprendidos nos bancos da ECO (Escola de Comunicação da Universidade Federal do Rio de Janeiro). Sempre ouvir o outro lado, dar voz aos que não são ouvidos, levantar um pouco do véu da mentira e da hipocrisia de alguns. Além de amplificar ideias caras aos profissionais de imprensa, como liberdade, respeito à diversidade, igualdade de oportunidade e solidariedade.




    Não esperava, porém, que a resistência a esses princípios fundamentais fosse tão feroz, esquiva, dissimulada e traiçoeira. Ao comentar sobre a história da TV Cultura assim que deixou sua coordenação de programação, alguns meses após a morte de Vladimir Herzog6, em 1975, Fernando Faro7 afirmou: “Parece uma história de assombração, que chega a atingir momentos de terrível brincadeira”.8 Como se sabe por farta literatura, e eu pude testemunhar em meu ano e quatro meses de passagem pelo Roda Viva, as assombrações nunca morrem. Não são, contudo, privilégio da Cultura; em toda grande empresa com pouco mais de uma década de existência, os ectoplasmas penetram nos desvãos mais sombrios e aparecem em momentos inesperados, grudados nas gavetas da burocracia ou nos escaninhos dos interesses escusos.




    Quando me perguntavam se estava gostando de apresentar o Roda Viva, questão recorrente de colegas e convidados, eu tinha a resposta pronta e sincera: “É um parque de diversões de jornalista”. Verdade que todo parque tem seu trem-fantasma e sua casa dos horrores, com teias, sustos, jogo de espelhos, miragens tenebrosas. Espantar as assombrações que teimam em aparecer fez parte da prática profissional. Sem gosto, tenho que registrar neste livro algumas intervenções, que procuraram constranger o espaço da liberdade de expressão.




    Fica claro para qualquer principiante de jornalismo que, em nosso país, o exercício da liberdade de informação é uma luta constante. No Roda Viva não é diferente. Em uma televisão pública, que não se sustenta sem o dinheiro do governo, a tentação dos “acionistas majoritários”, ou seja, dos ocupantes de turno do Palácio dos Bandeirantes, de lançar mão de influências e interferências indevidas no jornalismo é para eles irresistível. E daninha para nós, imprensa e público.




    Não pretendo neste livro produzir receita alguma de como se faz ou se deixa de fazer. Tampouco apresentar um relatório exaustivo. Quero deixar um relato simples, certamente parcial, de minha experiência à frente do programa, este sim o protagonista desta história. Ainda hoje recebo elogios de desconhecidos por aquele período, o que muito me alegra. Igualmente bordoadas pela esquerda, pela direita, e algumas dolorosas, abaixo da linha da cintura, que me fazem crer que me aproximei do caminho da independência.




    Como repórter que fui e continuo sendo, me agrada mais o papel de perguntador do que o de editorialista. Perguntar não é de esquerda nem de direita. Os que têm alergia a perguntas são, geralmente, os mais chegados ao autoritarismo. Já dizia o ditado corrente na imprensa: “Não existe pergunta incômoda, mas resposta mal dada”. As perguntas que contêm ofensas deixamos de lado; perguntas jornalísticas buscam esclarecer questões relevantes para o público ou aspectos meio obscuros de alguma pessoa pública. De forma incompleta e imperfeita, como tudo na vida, fizemos o que estava ao nosso alcance para fornecer um serviço essencial para o telespectador tomar decisões num período crucial (2018/2019) da história do país: informação.




    Tenho muito orgulho de ter entrevistado, junto com alguns dos mais brilhantes colegas do país, todos os candidatos à Presidência em 2018, que apresentavam pontuações relevantes nas pesquisas de intenção de voto. Ainda estiveram no centro da roda mais alguns postulantes ao governo de São Paulo, selecionados igualmente pela relevância nas sondagens. Relatar a visão, a partir da vantajosa posição de apresentador do programa, com que as artes do destino me presentearam, é o propósito deste livro.
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        2 Rodolfo Konder (1938-2014) apresentou o programa em 1990.
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        6 Vladimir Herzog (1937-1975) era diretor de telejornalismo da TV Cultura até outubro de 1975, quando foi intimado a comparecer ao DOI-Codi-SP, para onde se dirigiu sozinho. No dia seguinte, 25 de outubro, foi achado morto com uma corda no pescoço. Conforme apuração da Corte Interamericana de Direitos Humanos, Herzog foi torturado e assassinado.


      




      

        7 Fernando Faro (1927-2016) começou fazendo teatro em rádio, passou pela TV Cultura, TV Tupi, TV Globo. Era considerado um dos maiores produtores musicais do país.


      




      

        8 Laurindo Leal Filho, Atrás das câmeras: Relação entre cultura, Estado e televisão. São Paulo: Summus, 1998.
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